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O «espaço-transição» no atelier de Nuno 
Teotónio Pereira: realismo e idealismo na 
década de 1960
Tiago Lopes Dias 
Escuela Técnica Superior de Arquitectura del Vallés, Universitat Politècnica de Catalunya y Centro de 
Estudos de Arquitectura e Urbanismo, Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto

Em Portugal, a noção de «espaço-transição» foi desenvolvida pela primeira vez na tese de Pedro Viei-
ra de Almeida, Ensaio sobre o Espaço da Arquitectura (1962)1. Este trabalho de índole teórica, apre-
sentado de forma corajosa como concurso para obtenção do diploma em arquitectura na Escola de 
Belas-Artes do Porto, pretendia retomar e desenvolver alguns argumentos apresentados no livro se-
minal de Bruno Zevi Saper Vedere L’Architettura (1948). Vieira de Almeida recupera a interpretação 
espacial e a apologia do organicismo zevianas propondo uma análise mais rigorosa, para o que 
considera indispensável definir categorias críticas no espaço da arquitectura. Entre as duas categorias 
primárias –interior e exterior– propõe introduzir o «espaço-transição», consequência do que defende 
ser a vivência espacial característica da arquitectura: um espaço onde o observador possa estar den-
tro e locomover-se em, e sobretudo passar em trânsito do exterior para o interior (Almeida, 2013: 
35-46). Desta forma, põe em causa a ideia de continuidade espacial como consequência directa da 
transparência literal das paredes de vidro, observando que mesmo em palavras de Zevi o contacto 
interior-exterior, «por absoluto, era incontrolado» e «demasiado imediato para que admitisse ser do-
minado como linguagem espacial, embora correspondesse a necessidades programáticas, ‘radiosas’, 
de luz, liberdade e contacto com o exterior» (Ibídem: 64).

No entanto, ao identificar o «espaço-transição» com outros valores, Pedro Vieira de Almeida 
situa-o para lá de um mero dispositivo formal de reacção ao objecto puro e à cortina de vidro do 
estilo internacional. Na sua perspectiva, o «espaço-transição» condensa as preocupações sociais do 
movimento moderno. À medida que vai desenvolvendo o seu significado, verificamos que este con-
verge com o de doorstep, in-between, threshold e drempel, noções que o Team 10 apresenta nos 
mesmos anos2. Podemos inclusivamente arriscar uma aproximação à mais antropológica destas con-
cepções, a de Aldo van Eyck. A partir do material do Inquérito à Arquitectura Regional3, Pedro Viei-
ra de Almeida observa que uma das características dos territórios de influência mediterrânica –como 
o português– é o maior cuidado posto nos espaços exteriores de uso social em detrimento dos inte-
riores amiúde rudimentares, o que logo matiza ao afirmar: «o que resulta sobretudo evidente e de 
forma perfeitamente generalizável [...] é a permanência e a riqueza de propostas de vida ao “semia-
berto” [...] e portanto a criação de espaço de transição» (Almeida, 2013: 93). Ao chamar a atenção para 
a intensa vida social que se processa nestes espaços, e ao observar a permanência e a actualidade da 
vida ao semiaberto em todo o mediterrâneo, Vieira de Almeida inscreve o «espaço-transição» numa 
tradição secular. Neste sentido, aproxima-se da postura estruturalista de Aldo van Eyck, que em 

1 O trabalho está terminado no final de 1962, mas devido à crise académica que tem início em Março desse ano, Pedro Vieira de 
Almeida (1933-2011) prefere não associar esta data à sua licenciatura: a tese é enviada a 31-12-1962 e defendida em Março de 
1963. Neste artigo, a referência bibliográfica corresponde à sua publicação integral pelo Centro de Estudos Arnaldo Araújo, por 
ocasião do 50.º aniversário da data da defesa. 

2 Eyck, 1959: 197-248; Smithson, 1962.
3 Levantamento à arquitectura vernacular de Portugal continental levado a cabo por seis equipas de três arquitectos entre 1955 

e 1958, e publicado em 1961 com o título Arquitectura Popular em Portugal.
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Otterlo tinha criticado a obsessão da arquitectura moderna pelo Zeitgeist, pela «insistência no que é 
diferente no nosso tempo, chegando ao ponto de perder o contacto com o que não é diferente, com 
o que é essencialmente sempre igual» (Eyck, 1961: 27).

Pedro Vieira de Almeida faria parte, juntamente com Nuno Portas e Maria da Luz Valente Pe-
reira, de uma nova geração de colaboradores de Nuno Teotónio Pereira que a partir de final da dé-
cada de 1950 daria uma contribuição decisiva para o aprofundamento de um pensamento arquitec-
tónico vinculado ao projecto, aproveitando as muitas encomendas que o atelier recebe. O 
«espaço-transição» será um dos temas recorrentes nos projectos desenvolvidos ao longo da década 
seguinte. Na «célula A» de Olivais Norte, um dos primeiros conjuntos residenciais em Portugal a ser 
pensado de acordo com as premissas da Carta de Atenas, o atelier de Teotónio Pereira fica respon-
sável por um conjunto de torres e bandas. Para as primeiras, procura-se uma solução que compense 
a altura excessiva e a situação de «objecto isolado», condicionantes do plan masse que dificultavam 
o desenvolvimento de vida social nas imediações exteriores do edifício. A contribuição de Nuno 
Portas é decisiva ao adoptar o princípio desenvolvido por Denys Lasdun e Lindsay Drake no núcleo 
de distribuição central do Cluster Block (Londres, 1955-1959): um espaço de uso comunitário aberto 
ao exterior, que permite que «a envolvente penetre no corpo do edifício e possa ser vivida a partir 
do seu interior» (Drake; Lasdun, 1956: 125)4. Nas torres de Olivais Norte (1958-1968), o núcleo central 
será dilatado através da torção de um dos dois corpos que o delimitam, alargando assim a área em 
frente à coluna de elevadores e à escada. As aberturas, situadas nos extremos do eixo dominante, 
permitem ventilar, iluminar e abrir ao exterior esta zona, qualificada como um espaço urbano: bancos, 
calçada à portuguesa e paredes com obras de artistas plásticos acentuam o carácter ambíguo de es-
paço semiaberto e semipúblico. A qualificação dos espaços de uso comum terá valido a este edifício 
o Prémio Valmor de 1967, particularmente significativo tendo em conta a natureza do programa –ha-
bitação económica– e o facto de ter sido atribuído apenas duas vezes nessa década5. 

Coincidindo com o desenvolvimento deste projecto, o atelier recebe uma encomenda extensa 
para uma célula em Olivais Sul, a extensão do bairro moderno regida agora pelos pressupostos da 
«unidade de vizinhança». Um conjunto formado por quatro tipologias diferentes ficará a cargo de 

4 Nuno Portas tinha analisado o edifício de Lasdun & Drake na sua tese A Habitação Social. Proposta para a Metodologia da sua 
Arquitectura (1959) e incluira-o na secção «Das revistas estrangeiras» da revista Arquitectura. A equipa de projecto era consti-
tuída por Teotónio Pereira e António Pinto de Freitas.

5 O mais importante prémio de arquitectura da cidade de Lisboa. Em 1962 foi atribuído à moradia Silva Brito, de Keil do Amaral. 
Em 1960 e 1961, o júri lamentou a falta de qualidade das obras apresentadas a concurso, e preferiu não atribuir o prémio – si-
tuação que se terá repetido entre 1963 e 1966. (Cf. Pedreirinho, 1998).

Figura 1. Torre em Olivais Norte. Fotografía: Revista 
Arquitectura n.º 110, 1969.

Figura 2. Torre em Olivais Norte-núcleo central. Fotografía: 
Atelier NTP.
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Bartolomeu Costa Cabral e Nuno Portas. O maior desafio serão os três edifícios de desenvolvimento 
vertical em 7/8 pisos (1960-1966) onde se aplicarão conceitos semelhantes aos do caso anterior, so-
bretudo no núcleo central colectivo aberto ao exterior. Importa contudo assinalar uma diferença: ao 
contrário do que aconteceu em Olivais Norte, a equipa projectista pôde ajustar a relação entre edifi-
cação e espaço público proposta no plan masse geral. O ajuste foi no sentido de facilitar a legibili-
dade de ruas, largos e praças: as torres perdem em altura e em isolamento, passam a definir espaço 
com os edifícios em banda, e com eles dialogam através de um tratamento uniforme (tijolo, madeira, 
telha). Este ajuste tem reflexo no desenho do núcleo central. É criada uma zona de permanência 
diferenciada das circulações e dos acessos aos fogos, com a introdução de um pequeno desnível, e 
orientada para os pequenos largos e praças: «patim aberto e saliente em varanda, orientado para os 
espaços comuns definidos pelas bandas, em que se destaca na parte exterior um lugar bem insulado 
e tratado especialmente para o convívio da vizinhança» (Cabral; Portas, 1960: 4). No tratamento des-
te espaço recorre-se novamente à calçada portuguesa e aos bancos de betão, embora seja evidente 
uma maior austeridade nas superfícies verticais, sem intervenções artísticas e com uso generalizado 
de tijolo à vista. De todas as formas, o carácter ambíguo –semiaberto, semipúblico– do núcleo de 
acessos é novamente proposto como factor de qualificação da habitação colectiva.

Nestes dois projectos do atelier de Nuno Teotónio Pereira, os habitualmente exíguos e escu-
ros patamares de acesso são substituídos por «espaços-transição» que sugerem a interpenetração 
do público e do privado, da rua e da casa, potenciando formas de associação que eram comuns 
na habitação popular. Ao introduzir estas questões numa tipologia de desenvolvimento vertical, o 
atelier criticava abertamente um dos arquétipos da arquitectura moderna: «o agrupamento pontual 
isolado parece estar conceptualmente ligado ou à acentuação dos centros urbanos, o que não é o 
caso [dos Olivais], ou ao tratamento “em parque” do terreno circundante e à fraca densidade de 
vida exterior, contrária aos hábitos de vida de relação das camadas populares meridionais» (Cabral; 

Figura 3. Edifício em Olivais Sul. Fotografía: Revista Hogar y 
Arquitectura n.º 62, 1966.

Figura 4. Edifício em Olivais Sul-núcleo central. Fotografía: 
Revista Hogar y Arquitectura n.º 62, 1966.
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Portas, 1960: 4). Estas questões demonstram a influência de Pedro Vieira de Almeida, pese embo-
ra a sua reduzida colaboração nestes dois projectos. É sabido no entanto que a discussão, do con-
ceito geral ao pormenor de caixilharia, era uma prática diária e transversal no atelier de Teotónio 
Pereira.

A participação de Pedro Vieira de Almeida será contudo decisiva num dos mais emblemáticos 
projectos do atelier: a Igreja do Sagrado Coração de Jesus (1962-1976). A proposta apresentada a 
concurso (1.º prémio, 1962) é uma reflexão sobre o «protótipo» de igreja urbana inserida em tecido 
compacto e consolidado, e distingue-se pelo singular equilíbrio entre a integração do novo conjunto 
no quarteirão e a abertura de espaço público. O projecto desenha-se a partir da marcação e da si-
multânea diluição dos limites do lote, com o volume do templo a reforçar os alinhamentos predomi-
nantes da rua e a abrir o interior do quarteirão com a sua geometria de ângulos 45°-90°. Ao organizar 
o centro paroquial e as residências num «L» recuado face ao acesso principal, dá-se protagonismo ao 
templo e à diagonal que «convida a entrar» quem percorre a rua. A ideia de trabalhar o interior do 
lote como espaço público é verdadeiramente solucionada nos cortes transversais: a opção de ligar 
duas ruas desniveladas origina uma sucessão de pátios a diferentes cotas unidos por uma escadaria, 
habilmente desencontrada para deter o movimento de passagem. Esta sucessão de espaços permite 
também «desdobrar» o adro da igreja e fazer uma transição do bulício da rua para o lugar de culto. 
Um dos aspectos mais destacados pelo júri seria precisamente o percurso de acesso e a preparação 
da entrada no templo, compensando as dimensões reduzidas do lote com um percurso dilatado e 
variado. A equipa de Nuno Teotónio Pereira6 procurou uma alternativa à igreja como «objecto isola-
do» sem contudo criar uma frente de rua contínua, «pombalina», e a forma de o conseguir foi através 
dos «espaços-transição» dos adros e pátios.

Ao longo do desenvolvimento do projecto, o programa do centro paroquial é redimensionado, 
o que permite tornar a abertura no miolo do quarteirão mais desafogada. No entanto, nunca se deixa 

6 No concurso participaram Nuno Teotónio Pereira, Nuno Portas, Vitor Figueiredo, Vasco Lobo, Luis Almeida Moreira e Pedro 
Vieira de Almeida (os dois últimos ainda como estudantes).

Figura 5. Maqueta da igreja do Sagrado Coração. Fotografía: Revista Arquitectura n.º 76, 1962.
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de reivindicar a sua condição ambígua de «exte-
rior interiorizado», como podemos ler na memó-
ria descritiva: «[A] abertura é relativamente estrei-
ta em relação à altura das paredes que lhe 
limitam o espaço, embora a transparência destas 
(quase integralmente marquisadas), a dilatação 
lateral por cobertos nos vários níveis, e as cons-
tantes variações das cérceas atenuem quaisquer 
possíveis sensações de falta de desafogo. Em 
contrapartida, obtém-se uma interioridade abso-
lutamente necessária às actividades servidas, im-
primindo ao espaço um ambiente recolhido» 
(Pereira et al., 1966: 1).

Após a inauguração da igreja e da primei-
ra fase do complexo paroquial do Sagrado Co-
ração de Jesus, Pedro Vieira de Almeida escre-
ve um conjunto de artigos dos quais importa 
destacar alguns argumentos a modo de conclu-
são. Na sua opinião, a maior qualidade desta 

obra é a abertura à apropriação do público. E embora considere que o interior da igreja ganha em 
equilíbrio e coerência –com o exterior prejudicado pelo tratamento «saturado» dos adros e dos 
pátios–, é a vivência espontânea destes espaços o que chama a sua atenção. Ao ponto de propor 
outra utilização para o volume do centro paroquial, «até com actividades que nada tenham a ver 
com a Igreja do S. Coração, reservando para esta e para os seus anexos próximos toda a animação 
que parece já estar mais do que esboçada e que convém não destruir» caso dos grupos que utili-
zavam os patins das escadas como «salas de reunião» (Almeida, 1971: 164). «A uma igreja que ar-
quitectonicamente se abre para a cidade», conclui, «parece legítimo propor que a cidade se intro-
duza no seu organismo» (Ibidem)7. 

Os «espaços-transição», com função prevalentemente aberta, conotavam valores sociais de pri-
mordial importância num contexto político opressivo: encontro, reunião, apropriação, liberdade. É 
certo que ao enfatizar os espaços de convívio na habitação colectiva com grandes patamares e ban-
cos, os arquitectos estavam a fixar um determinado tipo de relação social muito conotado com as 
classes mais desfavorecidas (a proximidade, a vizinhança); mas ao mesmo tempo, estavam também 
a reinventar uma das características do habitar meridional, a vida colectiva ao semiaberto. Parece 
evidente que a cisão entre realistas e idealistas, assinalada por um certo discurso crítico no início dos 
anos 19608, era forçada: nem o ajustamento à realidade da indústria da construção implicava abdicar 
de uma eleição estética (mais «neo-realista» em Olivais Sul, mais «brutalista» no Sagrado Coração), nem 
atender à realidade social do momento levava a prescindir dos aspectos inventivos da organização 
espacial (os «espaços-transição»). 
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